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Ações preventivas buscam 
amenizar enchentes no Caí
Desassoreamento do rio e hidrojateamento são algumas das medidas

São Sebastião do Caí - O 
município de São Sebastião 
do Caí, historicamente afe-
tado por enchentes, rece-
beu um reforço à prevenção 
contra cheias. No último dia 
19 começou, por meio do 
Programa Desassorear RS, 
o desassoreamento do Rio 
Caí, serviço de limpeza que 
há cerca de 20 anos não era 
realizado no local. A licen-
ça prevê a retirada de até 
20 mil metros cúbicos de 
resíduos em um período de 
90 a 120 dias, que pode ser 
estendido caso necessário.

Em aproximadamente 
uma semana de trabalho, 
foram retirados em tor-
no de 300 metros cúbicos. 
Nos primeiros dias de ser-
viço, restos de madeira e de 
construção estavam entre 
os materiais que mais saí-
ram, além de pneus e terra. 
A limpeza está ocorrendo 
em um trecho de cerca de 
500 metros, que poderá ser 
ampliado. “É um trabalho 
que não resolve o proble-
ma das enchentes, a gen-
te convive com elas, só que 
tudo que amenizar o pro-
blema para a gente é muito 
válido”, explica o prefeito 
do município, João Marcos 
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Duarte Guará.
Com este e outros servi-

ços realizados, a expectati-
va é que em casos de alaga-
mentos, os impactos sejam 
de menores proporções. 
“Eu entendo que o ideal 
seria a gente poder contar 
com esta limpeza perió-
dica, a gente faz isso, por 
exemplo, nos pequenos ar-
roios e cursos d’água den-
tro do município. Se der 
uma enchente, a gente vai 
saber se amenizou ou não”, 
declara. Os arroios Coiti-
nho e Quilombo já recebe-
ram o serviço.

Enchentes convencionais 
A projeção, ressalta o 

prefeito, é que o desasso-
reamento ajude em casos 
de enchentes convencio-
nais, proporcionando mais 
vazão e fluidez. O prefei-
to vislumbra o crescimento 
do município para fora da 
zona de risco. “Enchentes 
corriqueiras e que a cidade 
está habituada não podem 
parar a cidade, o comércio 
e a indústria”, sustenta. 
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Desassoreamento do Rio Caí vai levar de três a quatro meses

Hidrojateamento em mais 
de 40 km de tubulações

Entre as ações para 
prevenção às cheias 
e alagamentos está 
previsto o serviço de 
hidrojateamento com 
início nos próximos 
dias, de acordo com 
o prefeito. O recurso 
recebido do Estado foi 
de R$ 2.803.131,93, 
com contrapartida 
do município de R$ 
270.313,19, execução na 
área central da cidade e 
previsão de conclusão em 
dezembro deste ano.

No formato que 
o serviço será posto 
em prática, Guará 
informa que o município 
nunca recebeu. 
“Hidrojateamento foram 
feitos vários outros, mas 
talvez não em um projeto 
tão grande e amplo quanto 
este. Este talvez seja o 
maior projeto de limpeza 
de bocas de lobo e de 
tubos da história do nosso 
município”, ressalta. Ao 
todo, serão mais de 40 
quilômetros de tubulação.

Outro ponto é a criação 
de galerias pluviais na 

RS-124, que interliga 
cidades como São 
Sebastião do Caí, Pareci 
Novo e Harmonia com 
Montenegro. “A gente 
só está aguardando 
o anúncio oficial do 
governador, mas tudo 
indica que nos próximos 
dias isso vai acontecer”, 
relata.

Para Guará, é 
fundamental estudo com 
dados. Cita como exemplo 
o que está sendo realizado 
pelo Fundo de Apoio 
à Infraestrutura para 
Recuperação e Adaptação 
a Eventos Climáticos 
Extremos (Firece), com 
recursos do governo 
federal e destinação 
também para o Vale do 
Caí. O levantamento 
analisa a hidrografia e 
pesquisa a solução para a 
região.

“Isso, aliado ao 
desassoreamento e às 
galerias, vai trazer a 
solução, talvez com a 
construção de diques em 
determinados pontos a 
gente possa resolver”, diz.

Feiras da economia 
solidária retornam

Novo Hamburgo - Pro-
dutos artesanais encan-
tam os consumidores não 
apenas pela exclusividade, 
mas também pelos deta-
lhes. A delicadeza e o tem-
po dedicado em criar uma 
peça especial são os dife-
renciais dos itens. Após o 
recesso de virada de ano, 
as feiras de artesanato da 
Economia Solidária re-
tornaram nesta semana 
em cinco pontos de Novo 
Hamburgo.

A primeira atividade do 
ano foi no domingo (1º), no 
Parque Municipal Henri-
que Luís Roessler (Parcão), 
e na segunda-feira (2) na 
Estação Rodoviária Nor-
mélio Stabel, mas duran-
te todo o mês os artesãos 
estarão comercializando 
peças de artesanato co-
mo trilhos, pesos de por-
ta, puxa-sacos, panos de 
prato e sapatinhos, além 
de alimentos e bebidas, 
vendidos exclusivamente 
no Parcão.

Além destes pontos, a 
feira estará presente na 
Praça do Imigrante, na 
Praça 20 de Setembro e na 
Estação Novo Hamburgo 
da Trensurb. Para a arte-
sã Leoni Malakowsky, 75 

anos, que complementa a 
renda com o artesanato de 
sapatinhos, roupas de be-
bê e biscuit, as expectati-
vas para este ano são posi-
tivas. “As perspectivas são 
bem grandes para a reto-
mada, conseguir tudo de 
novo e para engrenar o ano 
bem”, relata.

Outras artesãs produ-
zem itens como jogos de 
banheiro, necessaire, toa-
lhas de mesa, inclusive, as 
produções para a Páscoa 
já começaram, de acordo 
com Leoni. “É um passa-
tempo para mim, eu gos-
to, se não tivesse isso, eu 
estaria em casa sem fazer 
nada”, comenta.

Estímulo  
De acordo com a direto-

ra de Empreendedorismo 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação (Smdei), 
Ghabryela Schievelbein, as 
ações buscam fortalecer o 
setor. “Estabelecemos di-
retrizes para apoiar e fo-
mentar a economia soli-
dária, um segmento que 
desempenha papel fun-
damental na geração de 
trabalho e renda no mu-
nicípio”, declara.

Artesã Leoni tem boas perspectivas para 2026
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Lomba Grande receberá placas de sinalização turística

Revitalização na saúde
Novo Hamburgo - Lom-

ba Grande, bairro rural de 
Novo Hamburgo, irá rece-
ber um novo conjunto de si-
nalização turística, voltado 
a facilitar a orientação de 
visitantes, ciclistas e mora-
dores, além de fortalecer a 
identidade do bairro como 
destino turístico.

A iniciativa integra o 
Programa de Apoio a Pro-

jetos de Infraestrutura Tu-
rística, viabilizado por 
emenda parlamentar do de-
putado federal Marcel van 
Hattem. O início da obra 
está previsto para aproxi-
madamente 20 de feverei-
ro, condicionado a ajustes 
internos.

Ao todo, o projeto prevê 
a instalação de 85 placas de 
sinalização turística, con-

forme levantamento técnico 
que identificou pontos com 
sinalização precária ou ine-
xistente. A falta de orienta-
ção adequada vinha geran-
do dúvidas aos visitantes e 
dificultando o deslocamen-
to, especialmente ao longo 
da rota turística Caminhos 
de Lomba Grande.

Para a diretora de Tu-
rismo, Juliane Mello, a si-

nalização é um elemento 
estratégico para o desen-
volvimento local. Segundo 
ela, comunicar bem com 
quem visita o bairro é uma 
forma de hospitalidade que 
qualifica a experiência, va-
loriza os atrativos e estimu-
la o retorno dos turistas. Ela 
aponta que o mapeamento 
dos locais priorizou as vias 
de maior fluxo.

Estância Velha - A Prefeitura de Estância Velha tem 
feito ações de manutenção e revitalização em diversas 
unidades de saúde. Entre as melhorias estão serviços de 
pintura e ajustes estruturais, com o objetivo de garantir 
mais conforto, segurança e bem-estar para usuários e 
profissionais da área. Além das manutenções, o muni-
cípio avança com obras de grande porte, como os novos 
Postos de Saúde do Centro, Rincão dos Ilhéus 1 e Rin-
cão Gaúcho, além do anexo do hospital.

Mais notícias sobre São 
Sebastião do Caí em 
abcmais.com.br/ssc

Calendário de fevereiro
- Parque Municipal 

Henrique Luis Roessler 
(Parcão): 1º, 7, 8, 14, 15, 
21 e 22

- Praça do Imigrante: 
6, 7, 13, 14, 20, 21, 27 
e 28

- Praça 20 de 

Setembro: 20 e 27
- Estação Novo 

Hamburgo (Trensurb): 9, 
10, 11, 12 e 13

- Estação Rodoviária 
Normélio Stabel: de 2 a 
5, de 9 a 13, de 18 a 20 e 
de 23 a 27

Para Maria Cristina Bueno da Silva, 54 anos, o serviço 
de desassoreamento representa a expectativa de um 
futuro mais seguro. “Vai amenizar”, menciona. Ela relata 
que a rua onde reside, a São Lourenço, é a primeira a ser 
afetada pelas cheias. “A gente sempre teve enchente aqui 
no Caí, mas não nesta proporção que teve, de subir até o 
telhado e tirar pessoas de helicóptero”, diz, relembrando 
a catástrofe de maio de 2024. Para o empresário 
Alessandro da Cruz, 36, a ação representa esperança. “O 
medo maior da população era não desassorear. Acredito 
que vá amenizar para que as pequenas cheias não se 
tornem grandes”, explica. 

Moradores esperançosos


